
O que é o BRICS?
O BRICS é um grupo de países emergentes que se uniram para promover

a cooperação econômica e política entre si.

O bloco é composto por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. Os

membros do BRICS são considerados os mais importantes países em

desenvolvimento do mundo, com grandes populações, economias em

crescimento e um papel cada vez mais importante na geopolítica

internacional.



Origem e histórico do BRICS

1

A Origem da Ideia

O termo "BRICS" surgiu em 2001 em um relatório de economistas do Goldman Sachs, que identificaram o Brasil,

a Rússia, a Índia e a China como países com grande potencial de crescimento econômico. A sigla foi

popularizada pelo economista Jim O'Neill em 2003.

2

A Primeira Reunião

A primeira reunião formal de ministros das finanças e presidentes de bancos centrais dos BRICS ocorreu em

2006 em Moscou, Rússia. O encontro visava fortalecer o diálogo e a cooperação entre esses países

emergentes.

3

A Criação do Grupo

O grupo BRICS foi formalizado em 2009 com a inclusão da África do Sul, ampliando o seu escopo e

representatividade no cenário global. A primeira cúpula oficial do BRICS aconteceu em 2009, na Rússia.



Países membros do BRICS

1 1. Brasil

O Brasil é um dos membros

fundadores do BRICS. O país é

considerado uma potência

emergente e possui uma grande

diversidade geográfica, cultural e

econômica. O Brasil tem uma

economia diversificada e ocupa

um papel importante na

agricultura, indústria e serviços.

2 2. Rússia

A Rússia é um dos membros

fundadores do BRICS. O país é

uma potência militar e possui

vastas reservas de recursos

naturais. A Rússia é um

importante produtor de petróleo,

gás natural e minerais, além de

ter uma indústria militar

desenvolvida.

3 3. Índia

A Índia é um dos membros

fundadores do BRICS. O país tem

uma população enorme e uma

economia em rápido

crescimento. A Índia é um

importante centro de tecnologia

da informação e também tem um

setor de serviços crescente, além

de ser uma potência em

ascensão no cenário mundial.

4 4. China

A China é um dos membros fundadores do BRICS. O

país é a segunda maior economia do mundo e possui

um crescimento econômico contínuo. A China é um

importante produtor de bens manufaturados e tem

uma forte influência em vários setores, como

tecnologia e infraestrutura.

5 5. África do Sul

A África do Sul se juntou ao BRICS em 2010. O país é a

maior economia da África e possui um setor de

mineração desenvolvido. A África do Sul tem um papel

importante no continente africano e também é uma

potência emergente no cenário internacional.



Estrutura organizacional do
BRICS
O BRICS não possui uma estrutura organizacional formal com um

secretariado permanente, órgãos executivos ou tratado internacional. A

estrutura do bloco é baseada em uma coordenação intergovernamental,

com reuniões periódicas entre os líderes dos países membros e

ministros de diferentes setores.

As decisões são tomadas por consenso entre os países membros, e a

implementação das iniciativas do BRICS é coordenada por meio de

grupos de trabalho temáticos, compostos por representantes de cada

país. As decisões são implementadas por meio de ações conjuntas e

acordos bilaterais.



Objetivos e Princípios do BRICS

Promover o
Desenvolvimento
Econômico

O BRICS busca fortalecer a

cooperação econômica

entre seus membros. Os

países buscam promover o

desenvolvimento sustentável

e reduzir a pobreza por meio

de políticas e investimentos

conjuntos.

Fortalecer a
Cooperação
Internacional

O BRICS tem como objetivo

fortalecer a cooperação

internacional em áreas como

comércio, finanças, ciência

e tecnologia. O grupo busca

influenciar decisões globais

e defender os interesses de

seus membros no cenário

internacional.

Defender a Paz e a
Segurança Globais

O BRICS busca defender a

paz e a segurança globais.

Os países promovem o

diálogo e a cooperação

entre as nações para

resolver conflitos e garantir

a estabilidade mundial.

Promover o
Multilateralismo

O BRICS defende a reforma

das instituições financeiras e

políticas internacionais para

tornar o sistema multilateral

mais equitativo e

representativo. O grupo

busca ampliar a voz dos

países em desenvolvimento

no cenário global.



Áreas de cooperação do BRICS

Econômica e comercial

O BRICS promove a cooperação

econômica e comercial entre seus

membros por meio de acordos de livre

comércio, investimentos conjuntos e

desenvolvimento de infraestrutura. A

criação do Novo Banco de

Desenvolvimento (NDB) e do Arranjo

Contingente de Reservas (ACR) visam

fortalecer a estabilidade financeira e o

desenvolvimento econômico dos

países do BRICS.

Ciência, tecnologia e inovação

O BRICS busca promover a cooperação

em ciência, tecnologia e inovação por

meio de programas de pesquisa

conjunta, desenvolvimento de

tecnologias e intercâmbio de

conhecimento. Essa colaboração visa

impulsionar a inovação tecnológica e o

desenvolvimento econômico dos

países do BRICS.

Saúde e educação

O BRICS reconhece a importância da

cooperação em saúde e educação para

o desenvolvimento humano. A

organização realiza iniciativas para

fortalecer os sistemas de saúde,

melhorar a qualidade da educação e

promover a troca de conhecimentos e

experiências nas áreas de saúde e

educação.

Cultura e pessoas

O BRICS busca promover a cooperação

em cultura e pessoas por meio de

intercâmbios culturais, programas de

intercâmbio de estudantes e

profissionais, e desenvolvimento de

iniciativas para fortalecer os laços entre

as populações dos países do BRICS.



Mecanismos de Tomada de Decisão no BRICS

1 Consenso

O BRICS opera com base no princípio de consenso, buscando decisões unânimes entre os países membros.

Esse processo garante que as decisões sejam apoiadas por todos os países e refletem os interesses comuns

do grupo.

2 Reuniões de Cúpula

As reuniões de cúpula do BRICS são os principais fóruns para a tomada de decisões. Os líderes dos países

membros se reúnem anualmente para discutir assuntos relevantes e definir estratégias de ação.

3 Grupos de Trabalho

Grupos de trabalho específicos atuam em áreas como economia, ciência e tecnologia, cultura e segurança.

Eles conduzem estudos, elaboram propostas e fornecem subsídios para as decisões do BRICS.



O Novo Banco de Desenvolvimento (NDB)

O Novo Banco de Desenvolvimento (NDB), também

conhecido como Banco BRICS, é uma instituição financeira

multilateral criada pelos países do BRICS em 2014. O NDB

tem como objetivo financiar projetos de infraestrutura e

desenvolvimento sustentável nos países membros e em

outras economias emergentes. O banco visa complementar

as instituições financeiras existentes, como o Banco

Mundial e o Fundo Monetário Internacional (FMI).

O NDB tem sede em Xangai, China, e conta com cinco

membros fundadores: Brasil, Rússia, Índia, China e África do

Sul. O banco já aprovou diversos projetos em áreas como

energia renovável, transporte, desenvolvimento urbano e

infraestrutura digital. O NDB está se tornando uma fonte

importante de financiamento para projetos de

desenvolvimento sustentável, com foco em investimentos

com baixo carbono e resiliência climática.



O Arranjo Contingente de Reservas (ACR)

O Arranjo Contingente de Reservas (ACR) é um mecanismo

de segurança financeira criado pelos países do BRICS em

2014. Ele funciona como um fundo de emergência para

ajudar os membros a superar crises de liquidez e evitar a

necessidade de recorrer ao FMI. O ACR permite que os

países membros do BRICS possam solicitar empréstimos de

curto prazo em momentos de necessidade, garantindo a

estabilidade financeira dos países membros.

O ACR é administrado pelo Novo Banco de Desenvolvimento

(NDB), criado pelos países do BRICS em 2014. O NDB é uma

instituição financeira multilateral que visa financiar projetos

de infraestrutura e desenvolvimento sustentável nos países

membros do BRICS e outros países em desenvolvimento. O

ACR é uma ferramenta importante para o NDB,

complementando suas funções de financiamento e

contribuindo para a estabilidade financeira global.



Cooperação econômica e comercial no BRICS

Avanços Significativos

O BRICS tem promovido uma cooperação econômica e

comercial intensa. A criação do Novo Banco de

Desenvolvimento (NDB) e do Arranjo Contingente de

Reservas (ACR) demonstram a ambição do bloco em

fortalecer suas economias e reduzir a dependência de

instituições financeiras ocidentais. O NDB, por exemplo, já

aprovou diversos projetos de infraestrutura e

desenvolvimento em países membros, impulsionando o

crescimento e a integração regional.

Desafios e Oportunidades

Apesar dos avanços, o BRICS enfrenta desafios para

aprofundar a cooperação econômica e comercial. A

disparidade entre as economias dos países membros, as

diferenças em políticas comerciais e a competição em

alguns setores dificultam a criação de um mercado comum

integrado. No entanto, o bloco possui potencial para

impulsionar o comércio entre seus membros, reduzir

barreiras tarifárias e promover investimentos conjuntos em

áreas estratégicas.



Cooperação em ciência, tecnologia
e inovação

Pesquisa e desenvolvimento

O BRICS reconhece a importância da colaboração científica e tecnológica. Os países

membros incentivam a pesquisa conjunta, o intercâmbio de conhecimento e a criação de

plataformas de pesquisa. O objetivo é promover a inovação e o desenvolvimento de novas

tecnologias para o bem comum.

Tecnologia espacial

A cooperação espacial é uma área chave para o BRICS. Os países membros trabalham em

conjunto no desenvolvimento de tecnologias espaciais, como satélites e sistemas de

navegação. A colaboração espacial permite o avanço científico e tecnológico, além de

oferecer benefícios para o desenvolvimento socioeconômico.

Tecnologia digital

O BRICS reconhece a importância da tecnologia digital para o crescimento econômico e

social. Os países membros colaboram em áreas como inteligência artificial, big data e

internet das coisas. A cooperação digital visa promover o desenvolvimento de tecnologias

inovadoras e garantir o acesso equitativo à informação.



Cooperação em Saúde e Educação

Saúde

O BRICS reconhece a importância da saúde para o

desenvolvimento. Os países membros trabalham juntos em

áreas como pesquisa médica, produção de medicamentos e

fortalecimento dos sistemas de saúde. O objetivo é combater

doenças e promover a saúde pública.

Educação

A educação é fundamental para o progresso. O BRICS

promove programas de intercâmbio, desenvolvimento de

currículos e formação de professores. O objetivo é melhorar

a qualidade da educação e fortalecer a capacidade humana.



Cooperação em cultura e pessoas

Intercâmbio Cultural

O BRICS promove intercâmbios

culturais entre seus membros. Artistas,

intelectuais e estudantes de diferentes

países têm a oportunidade de se

conectar e compartilhar suas

experiências. Esse tipo de interação

enriquece a cultura de cada país e

aumenta o entendimento mútuo entre

os povos.

Eventos Culturais

O BRICS organiza eventos culturais,

como festivais de música, dança e

teatro, para celebrar a diversidade

cultural dos países membros. Esses

eventos promovem a interação entre as

pessoas e criam oportunidades de

aprendizado e troca de conhecimentos.

Cooperação Educacional

O BRICS incentiva a cooperação

educacional entre seus membros. A

troca de estudantes e professores,

programas de pesquisa conjuntos e

bolsas de estudo são alguns exemplos

de iniciativas que promovem o

desenvolvimento educacional e o

intercâmbio de conhecimento.



Cooperação em segurança e política

1 1. Combate ao terrorismo

O BRICS reconhece o terrorismo como uma ameaça

global e busca fortalecer a cooperação internacional

nesse combate. A troca de informações, inteligência e

boas práticas entre os países membros é fundamental

para prevenir e combater atividades terroristas,

promovendo a segurança regional e internacional.

2 2. Segurança cibernética

A crescente dependência de tecnologias digitais exige

atenção especial à segurança cibernética. O BRICS se

engaja na proteção de infraestruturas críticas e no

combate a ataques cibernéticos, promovendo o

desenvolvimento de políticas e diretrizes para garantir

a segurança no ciberespaço.

3 3. Paz e estabilidade

O BRICS busca promover a paz e a estabilidade em

suas regiões e no mundo, defendendo a resolução

pacífica de conflitos e a diplomacia multilateral. O

grupo se posiciona contra o uso da força e busca

soluções negociadas para questões internacionais,

promovendo o diálogo e a cooperação entre as

nações.

4 4. Reforma do Conselho de Segurança da
ONU

O BRICS defende uma reforma do Conselho de

Segurança da ONU para tornar a organização mais

representativa e eficaz. A inclusão de novos membros

permanentes, incluindo países em desenvolvimento, é

crucial para garantir uma maior equidade e justiça na

tomada de decisões internacionais, refletindo as

mudanças no cenário global.



Desafios e limitações do BRICS

Divergências Ideológicas

Apesar de compartilharem alguns objetivos, os países do

BRICS possuem sistemas políticos e visões do mundo

divergentes. Questões como direitos humanos, democracia

e liberdade de expressão podem gerar conflitos,

impactando a coesão do bloco.

Desafios Econômicos

O BRICS enfrenta desafios como a disparidade de

desenvolvimento entre seus membros, a dependência de

commodities e a competição em setores estratégicos. A

falta de sincronia entre os ciclos econômicos de cada país

pode dificultar a implementação de políticas conjuntas.



Críticas e controvérsias
envolvendo o BRICS

Falta de Coerência

O BRICS é frequentemente criticado

por sua falta de coerência em suas

ações. As divergências políticas e

econômicas entre os países membros

podem dificultar a tomada de decisões

conjuntas e a implementação de

políticas eficazes. A falta de uma visão

estratégica comum também pode levar

a uma fragmentação do grupo.

Questões de Democracia

O BRICS tem sido alvo de críticas por

incluir países com regimes políticos

autoritários. A presença da Rússia e da

China, países com histórico de

violações dos direitos humanos, tem

levantado questionamentos sobre a

compatibilidade do grupo com os

valores democráticos.

Impacto Real

Alguns críticos questionam o impacto real do BRICS no cenário internacional. A

influência do grupo é limitada em comparação com grandes potências como os EUA e

a União Europeia. O BRICS ainda precisa se consolidar como um ator global relevante

para ter um impacto significativo no mundo.



Papel do BRICS no cenário internacional

Influência crescente

O BRICS exerce uma influência

crescente no cenário internacional.

As ações do grupo impactam a

ordem mundial, especialmente em

questões econômicas e

geopolíticas. O BRICS está se

posicionando como uma força

alternativa ao sistema multilateral

dominado pelo Ocidente.

Defesa dos interesses
comuns

O BRICS defende os interesses dos

países em desenvolvimento e

busca fortalecer a cooperação Sul-

Sul. O grupo busca reformar

instituições multilaterais para que

reflitam melhor a realidade do

mundo atual. O BRICS também se

posiciona contra a hegemonia e a

imposição de políticas unilaterais.

Cooperação e
multipolaridade

O BRICS busca promover a

cooperação internacional e a

multipolaridade. O grupo se engaja

em iniciativas multilaterais para

abordar desafios globais, como a

mudança climática e o

desenvolvimento sustentável. O

BRICS representa uma plataforma

para o diálogo entre países com

visões e interesses divergentes.



Perspectivas futuras para o
BRICS
As perspectivas para o BRICS no futuro são promissoras, com o grupo

tendo o potencial de desempenhar um papel cada vez mais importante

no cenário internacional. A expansão para novos membros, incluindo

países da América Latina e África, pode fortalecer ainda mais o grupo,

aumentando sua influência política, econômica e cultural.

O BRICS pode contribuir significativamente para o desenvolvimento

global, promovendo a cooperação em áreas como infraestrutura,

energia, tecnologia e saúde. O grupo também pode desempenhar um

papel crucial na busca por soluções para desafios globais, como as

mudanças climáticas e a desigualdade social.



Impacto do BRICS no Brasil

Impulso Econômico

O BRICS oferece ao Brasil oportunidades de investimento e comércio, impulsionando o

crescimento econômico. O país se beneficia de uma plataforma para aumentar sua

participação nas cadeias de valor globais, expandindo seus mercados e diversificando sua

economia.

Influência Geopolítica

A participação do Brasil no BRICS contribui para sua ascensão no cenário internacional,

reforçando sua influência em questões globais. O país se posiciona como um ator

relevante nas discussões sobre desenvolvimento, segurança e diplomacia, ampliando seu

papel no mundo.

Cooperação em Desenvolvimento

O BRICS oferece uma plataforma para o Brasil promover sua expertise em

desenvolvimento e compartilhar suas experiências com outros países. O país se engaja

em projetos conjuntos com os demais membros, buscando soluções para os desafios

comuns, especialmente na América Latina.



Importância do BRICS para a América Latina

Fortalecimento da Cooperação

O BRICS oferece à América Latina uma plataforma para

fortalecer a cooperação em áreas como comércio,

investimentos, ciência e tecnologia, saúde e educação. A

união de forças permite que os países da região se

beneficiem de oportunidades de desenvolvimento mútuo e

de uma voz mais forte no cenário internacional.

Promoção da Integração Regional

A influência do BRICS impulsiona a integração regional,

criando oportunidades para fortalecer os laços entre os

países da América Latina e o restante do mundo. O grupo

serve como um catalisador para a troca de experiências e

tecnologias, além de promover a colaboração em projetos de

desenvolvimento.



Relação do BRICS com outros blocos e
organizações

Relações com Blocos Econômicos

O BRICS mantém relações com diversos blocos econômicos

ao redor do mundo, como a União Europeia, o NAFTA e o

MERCOSUL. Essas relações se dão através de acordos

comerciais, iniciativas de cooperação em áreas como

pesquisa e desenvolvimento, e participação em fóruns

multilaterais.

O BRICS também busca fortalecer suas relações com países

e blocos da África e da América Latina. Essas relações são

consideradas estratégicas para o desenvolvimento

econômico e social dos países membros do BRICS, e para a

promoção de um mundo mais justo e equitativo.

Relações com Organizações Internacionais

O BRICS mantém relações estreitas com organizações

multilaterais como a ONU, a OMC e o FMI. Essas relações

são fundamentais para o diálogo e a cooperação global,

além de fornecerem um espaço para os países do BRICS

defenderem seus interesses e promoverem suas

prioridades.

O BRICS também busca fortalecer suas relações com outras

instituições financeiras multilaterais, como o Banco Mundial

e o Banco Interamericano de Desenvolvimento. Essa

aproximação visa ampliar as oportunidades de

financiamento para projetos de desenvolvimento nos países

membros do BRICS.



Convergências e Divergências
entre os Países do BRICS

Convergências

Apesar de suas diferenças, os países

do BRICS compartilham algumas

convergências importantes. Todos

buscam um papel mais relevante no

cenário internacional, desafiando a

ordem mundial. Compartilham a busca

por desenvolvimento e crescimento

econômico sustentável. O BRICS tem

sido uma plataforma para promover o

multilateralismo e a cooperação Sul-

Sul.

Divergências

Apesar das convergências, existem

divergências entre os países do

BRICS. A China e a Rússia têm

interesses geopolíticos distintos,

enquanto a Índia e o Brasil possuem

diferentes prioridades. Existe uma

disparidade em termos de

desenvolvimento e de poder

econômico. Questões como o

comércio internacional e o papel de

instituições multilaterais também

geram divergências.

Questões Complexas

O sucesso do BRICS depende da capacidade de superar as divergências e fortalecer

as convergências. O grupo precisa lidar com a complexidade de suas relações,

buscando um equilíbrio entre os interesses comuns e os interesses nacionais. A

capacidade de lidar com as divergências e aproveitar as convergências será crucial

para o futuro do BRICS.



Papel do Brasil na liderança do BRICS

Papel do Brasil no BRICS

O Brasil tem desempenhado um papel importante na

liderança do BRICS. Desde a sua criação, o Brasil tem sido

um forte defensor da cooperação entre os países do grupo.

O Brasil tem promovido a agenda de desenvolvimento, a

inclusão social e a reforma das instituições internacionais.

O Brasil tem sido um promotor da diplomacia multilateral e

tem defendido os interesses dos países em

desenvolvimento no cenário internacional. O Brasil também

tem contribuído para a construção de um sistema

multilateral mais justo e equitativo.

Contribuições do Brasil para o BRICS

O Brasil tem contribuído para a agenda do BRICS em

diversas áreas, como desenvolvimento econômico,

segurança internacional, ciência e tecnologia, e cultura. O

Brasil tem sido um parceiro fundamental na construção de

um futuro mais próspero e sustentável para o mundo.

O Brasil também tem liderado iniciativas importantes dentro

do BRICS, como a criação do Novo Banco de

Desenvolvimento (NDB) e o Arranjo Contingente de

Reservas (ACR). Essas iniciativas visam fortalecer a

cooperação financeira e a estabilidade econômica entre os

países do grupo.



Estratégias de Fortalecimento do BRICS

O BRICS enfrenta desafios para fortalecer sua influência no cenário global. A crescente fragmentação geopolítica e o

aumento das rivalidades entre as grandes potências exigem uma atuação estratégica do bloco para garantir sua relevância.

As estratégias de fortalecimento devem se concentrar em áreas-chave, como a cooperação econômica, a diplomacia

multilateral e a promoção de uma agenda comum de desenvolvimento sustentável.

1

Fortalecer a Cooperação Econômica

Ampliar o comércio entre os países do BRICS, promover investimentos mútuos

e fortalecer as instituições financeiras do bloco, como o Novo Banco de

Desenvolvimento (NDB).

2

Promover a Diplomacia Multilateral

Coordenar posições em fóruns internacionais, como a ONU e o G20,

para defender os interesses comuns do bloco e promover uma

ordem mundial mais justa e equilibrada.

3

Construir uma Agenda Comum de
Desenvolvimento Sustentável

Priorizar a cooperação em áreas como combate à

pobreza, mudanças climáticas e desenvolvimento de

tecnologias verdes, demonstrando o compromisso do

BRICS com o desenvolvimento sustentável global.

As estratégias de fortalecimento do BRICS devem ser acompanhadas de uma comunicação estratégica para aumentar a

visibilidade do bloco e comunicar seus objetivos e ações ao mundo. A participação ativa da sociedade civil e do setor privado

também é fundamental para fortalecer o BRICS e garantir sua legitimidade.



Contribuições do BRICS para o
desenvolvimento global

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

O BRICS contribui para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da

ONU. Os países membros colaboram em áreas como erradicação da pobreza, educação,

saúde, energia e desenvolvimento sustentável. As iniciativas do BRICS visam reduzir

desigualdades e promover o desenvolvimento inclusivo em seus próprios países e em

países em desenvolvimento.

Cooperação Internacional

O BRICS busca fortalecer a cooperação internacional e promover a ordem mundial

multipolar. Os membros do BRICS têm uma voz forte em organizações internacionais e

colaboram em fóruns multilaterais. O grupo também trabalha para promover o

desenvolvimento inclusivo, especialmente em países em desenvolvimento.

Crescimento Econômico

O BRICS contribui para o crescimento econômico global. O grupo representa um

importante motor da economia mundial, com grande potencial de crescimento e

desenvolvimento. O BRICS oferece oportunidades de investimento e comércio para países

em desenvolvimento, promovendo a integração global.



Sustentabilidade e meio ambiente
no âmbito do BRICS

Compromisso com a
Sustentabilidade

O BRICS reconhece a importância da

sustentabilidade ambiental para o

desenvolvimento global. Os países

membros têm se engajado em ações

para promover a proteção do meio

ambiente, incluindo o combate à

mudança climática, a conservação da

biodiversidade e a gestão de recursos

naturais. Os esforços do BRICS nesse

sentido visam garantir um futuro

sustentável para as próximas gerações.

Cooperação Ambiental

O BRICS tem buscado fortalecer a

cooperação ambiental entre seus

membros. As iniciativas incluem o

desenvolvimento de políticas conjuntas

para a proteção ambiental, o

compartilhamento de tecnologias e

boas práticas, e o investimento em

projetos de desenvolvimento

sustentável. A cooperação ambiental

dentro do BRICS visa promover a

responsabilidade compartilhada e o

desenvolvimento sustentável.

Desafios e Oportunidades

O BRICS enfrenta desafios significativos em relação à sustentabilidade ambiental,

como a poluição, a perda de biodiversidade e a gestão de recursos hídricos. No

entanto, essas questões também representam oportunidades para o desenvolvimento

de soluções inovadoras, a promoção de tecnologias limpas e a construção de um

futuro mais sustentável. O BRICS tem o potencial de se tornar um líder global na área

da sustentabilidade ambiental.



Conclusão: O BRICS
e seu papel no
mundo
contemporâneo
O BRICS representa um grupo de países em ascensão com grande

potencial para influenciar o cenário global.

O grupo busca promover a cooperação econômica, política e social entre

seus membros, buscando um sistema internacional mais equilibrado e

multipolar.


